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Como os jovens constroem 
suas trajetórias após o ensino 
médio público? Para responder, 
a Oppen Social lança a pesquisa 
“Depois da Escola: Trajetórias 
da Juventude”, que investiga ex-
periências e escolhas de ex-alu-
nos da rede pública de Goiás 
formados entre 2015 e 2021. 

O estudo aborda acesso ao 
ensino superior, mercado de 
trabalho, renda, família e habi-
lidades socioemocionais. 

Realizada por questionário 
on-line, a iniciativa conta com 
apoio das secretarias estaduais 
de Educação e também do Ins-
tituto Sonho Grande. 

Os resultados vão apoiar 
políticas públicas e ampliar 
oportunidades para jovens. 

Novembro marca a mobiliza-
ção nacional contra o mosquito 
Aedes aegypti, transmissor da 
dengue, zika e chikungunya. Em 
Mato Grosso do Sul, a Secretaria 
de Saúde realiza na próxima quin-
ta-feira (13), o Dia D Estadual de 
Combate às Arboviroses, no Bio-
parque do Pantanal, em Campo 
Grande. A ação integra atividades 
em todo o Estado, com ações edu-
cativas e interativas que reforçam a 
importância da prevenção.

Escolas e visitantes poderão 
aprender sobre o ciclo do mos-
quito e atitudes simples que 
evitam sua reprodução. 

Durante o mês, municípios 
promovem capacitações e oficinas 
para fortalecer a vigilância e o con-
trole de vetores. 

O Programa de Proteção 
e Defesa do Consumidor de 
Mato Grosso, vinculado à Se-
cretaria de Assistência Social 
e Cidadania, realiza uma ação 
coordenada de fiscalização 
orientadora em escolas particu-
lares de todo o estado, em par-
ceria com órgãos municipais de 
defesa do consumidor.

A iniciativa integra o crono-
grama de fiscalizações e busca 
garantir o cumprimento da le-
gislação de defesa do consumi-
dor no setor educacional. 

O foco está em direitos de 
informação, acessibilidade, in-
clusão, transparência contra-
tual e proibição de práticas abu-
sivas, como a cobrança de itens 
coletivos nas listas escolares. 
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As equipes da Secretaria de 
Saúde do Distrito Federal (SES-
-DF) aplicaram, no mês de outu-
bro, 53 mil doses antirrábicas em 
gatos e cachorros. 

Nos últimos quatro sábados 
deste mês, a pasta abriu 462 pos-
tos de vacinação contra a raiva em 
espaços como o estádio Bezerrão 
do Gama, a Biblioteca Pública 
da Estrutural e também em uma 
espécie de drive-thru montado ao 
lado da Administração Regional 
da cidade do Guará.

A Secretaria de Saúde informa 
ainda que em alguns casos, é pos-
sível agendar para que a equipe da 
Vigilância vá até o animal – quan-
do são muitos animais na residên-
cia ou quando a pessoa tem algum 
problema de mobilidade. 

Saúde vacina 
53 mil animais 
em campanha 
antirrábica 

DISTRITO FEDERAL

Licença ambiental tem 
fila zerada em Goiás

Goiás finalizou toda a fila 
de solicitações de licenciamen-
to ambiental e se tornou o 
primeiro estado brasileiro a al-
cançar esse resultado, conforme 
divulgado pela Agência Cora 
Coralina de notícias.

A conclusão ocorreu após 
uma mobilização organizada 
pela Secretaria de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável (Semad), que reuniu 
71 profissionais para analisar 
processos acumulados.

A força-tarefa examinou 
867 pedidos que aguardavam 
decisão até o fim de setembro.

Com o passivo zerado, os 
requerimentos que chegarem 
a partir de outubro passam a 
ser distribuídos diretamente 
aos responsáveis pela avaliação 
técnica, seguindo ordem de 
entrada. Do total de pedidos 
liberados, 519 estavam ligados 
à retirada de vegetação para uso 
do solo em atividades agrícolas, 
pecuárias e de silvicultura.

Outros 187 envolviam 
obras de infraestrutura, como 

construção de rodovias, aterros, 
linhas de transmissão e barra-
gens. Em 161 registros cons-
tavam empreendimentos de 
mineração, criação de animais e 
postos de combustíveis.

A conclusão desse conjunto 
de processos elimina a espera 
acumulada ao longo dos anos 
e permite que novos pedidos 
sigam o fluxo regular de análise 
da Superintendência de Licen-
ciamento. A mudança come-
çou no segundo semestre de 
2020, com a criação do sistema 
digital Ipê. A plataforma per-
mitiu que empresas e produto-
res rurais enviassem documen-
tação on-line e acompanhassem 
o andamento das solicitações, 
reduzindo etapas internas e eli-
minando trâmites em papel.

Antes do sistema, o tempo 
de análise podia chegar a três 
anos, como ainda ocorre em di-
ferentes regiões do país. Com o 
modelo eletrônico, o prazo mé-
dio passou para cerca de 60 a 
70 dias. A digitalização tornou 
o processo mais previsível.

CLDF homenageia 
hoje empreendedoras

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) rea-
lizará nesta segunda-feira (10), 
às 19h, uma sessão solene em 
homenagem a mulheres em-
preendedoras de diferentes 
áreas. O evento, proposto pelo 
deputado Ricardo Vale (PT), 
chega à terceira edição e busca 
reconhecer o papel feminino 
no desenvolvimento econômi-
co do DF e Entorno.

Segundo a Agência CLDF, 
durante o dia, o auditório da 
Casa receberá palestras e en-
contros voltados à troca de ex-

periências e ao debate sobre o 
empreendedorismo feminino. 

Mais de 200 empresárias 
devem ser homenageadas pela 
atuação em segmentos varia-
dos, como comércio, serviços, 
tecnologia e economia criativa.

A cerimônia integra o even-
to “Elas vendem, conectam e 
transformam. Empresárias de 
sucesso” e será transmitida pela 
TV Câmara e pelo YouTube.

A iniciativa faz parte de 
uma agenda permanente volta-
da ao incentivo da participação 
feminina nos negócios.

Andressa Anholete/Agência CLDF

Sessão solene reúne empresárias do DF e Entorno
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A Sala Martins Pena, no 

Teatro Nacional Cláu-

dio Santoro, receberá, na 

quarta-feira (12), às 19h, o 

evento Encruzilhada So-

nora. A programação é 

gratuita e abre as celebra-

ções pelos 15 anos do Bra-

sília Independente.

A noite incluirá o lança-

mento do teaser do do-

cumentário Encruzilhada 

Sonora, apresentações 

de artistas que integram 

o filme e a entrega dos 
troféus Brasília Indepen-

dente, que chegará à 15ª 

edição em 2026.

O encontro destaca o 

protagonismo da música 

produzida em territórios 

periféricos do DF.

O projeto foi desenvolvido 

a partir de uma vivência 

com oito músicos, que 

transformaram relatos 

pessoais em obra audiovi-

sual e em um espetáculo 

coletivo. O palco do Teatro 

Nacional, tradicional es-

paço da cena cultural da 

cidade, será ocupado por 

shows de Flor Furacão, 

Lyndon, Prince Belofá, La-

ady B, Bruno Jacob, Anna 

Moura, Israel Paixão, Fábio 

dos Santos, Debby Zim-

mer e Tonhão Nunes.

Valparaíso de Goiás nos 

dias 13 e 14, o Teatro Ravel 

Mesquita, localizado na 

sede da Secretaria Muni-

cipal de Cultura e Esporte 

(SMCE), será palco da nova 

edição da Mostra de Cine-

ma – Cine Vem Viver, um 

evento que valoriza o cine-

ma independente e os ta-

lentos locais do município. 

As sessões são gratuitas.

Na quarta (12) e na quin-

ta (13), a Universidade Fe-

deral de Mato Grosso do 

Sul realiza o 3º Circuito de 

Inovação e Tecnologia em 

Engenharia (Cinoteng). O 

evento, organizado pela 

Faculdade de Engenha-

rias, Arquitetura e Urba-

nismo e Geografia (Fa-

eng), será no Auditório 1 

do Complexo Multiuso.

A prefeitura de Campo 

Grande (MS), por meio da 

Agência de Meio Ambien-

te e Planejamento Urbano 

(Planurb), convoca a po-

pulação para participar de 

duas audiências públicas 

que discutirão os Estudos 

de Impacto de Vizinhança. 

Os encontros acontecem 

nos dias 16 e 18/12, às 18 ho-

ras, na sede da Planurb.

O Banco de Brasília (BRB) 

vai convocar os aprovados 

do cadastro reserva do con-

curso público destinado ao 

cargo de analista de tecno-

logia da informação. As no-

meações dos ocorrerão ao 

longo do primeiro semes-

tre de 2026 e fazem parte 

da estratégia de fortaleci-

mento da área de TI.

O Departamento de Trân-

sito do Distrito Federal 

(Detran-DF) adiou o Leilão 

Público nº 01/2025, inicial-

mente previsto para os 

dias 10, 11 e 12 deste mês. 

As novas datas de visitação 

serão de 25 a 28 deste mês, 

das 9h às 17h, no pátio da 

Via Brasília Segura. O leilão 

ocorrerá de 1º a 3/12.

O prefeito de Goiânia (GO), 

Sandro Mabel (União), 

que está em agenda in-

ternacional, divulgou nas 

redes sociais um vídeo 

comemorando a decisão 

do Tribunal de Justiça de 

Goiás (TJ-GO) que mante-

ve o aterro sanitário da ci-

dade aberto. “Não é lixão, 

é aterro”, disse Mabel.

O município de Sinop 

(MT) se destacou no se-

tor da construção civil. 

Um levantamento divul-

gado pela Secretaria de 

Planejamento Urbano e 

Habitação mostra que, no 

mês de outubro, foram 

emitidos 134 alvarás de 

construção, totalizando 

82.615,80 metros quadra-

dos de área edificada.

A Fundação de Amparo 

à Pesquisa do Estado de 

Mato Grosso (Fapemat) 

abriu as inscrições para a 

1ª Capacitação sobre Divul-

gação Científica, que será 
realizada no próximo dia 

18, das 8h às 12h, no Muse-

ar da Universidade Federal 

de Mato Grosso, em Cuiabá. 

As inscrições do evento vão 

até esta sexta-feira (14).

A Hypera Pharma e a Brain-

farma abriram inscrições 

para programa de estágio 

em Goiás, com vagas para 

pessoas negras e mulheres. 

A seleção é conduzida pela 

Companhia de Estágios até 

quarta (12) e oferece bolsa 

de R$ 1.800, além de bene-

fícios como plano de saúde, 

odontológico, refeitório e 

acesso ao Gympass.

A Fundação de Amparo 

à Pesquisa do Estado de 

Mato Grosso (Fapemat) 

abriu as inscrições para a 

1ª Capacitação sobre Di-

vulgação Científica, que 
será realizada em 18 de 

novembro, das 8h às 12h, 

no Musear da Universida-

de Federal de Mato Gros-

so (UFMT), em Cuiabá.

Divulgação/Secec-DF

Evento gratuito homenageia cena independente

Show e pré-estreia
marcam noite cultural no DF

Todo dia será do indígena 
em Brasília em novembro

Por Thamiris de Azevedo

Começa hoje (10), a ex-
posição “Bancos Indígenas do 
Brasil – Rituais” no centro po-
lítico do Brasil, já que a capital 
federal foi temporariamente 
instalada em Belém enquanto 
ocorre a Conferência das Na-
ções Unidas sobre as Mudanças 
Climáticas de 2025 (COP30).

O acervo de artistas indí-
genas será instalado em três 
monumentos diferentes. Todos 

os bancos (assentos) expostos 
representam objetos utilizados 
em rituais dos povos originá-
rios. Neste primeiro dia, ocorre 
a inauguração com 54 bancos 
de 39 etnias diferentes no Me-
morial dos Povos Indígenas. 
Amanhã (11), acontece a aber-
tura da exposição no Palácio do 
Itamary, com 142 bancos de 40 
etnias diferentes e na quarta-
-feira (12), o Museu Nacional 
da República oferece a visitação 
para mais de 500 bancos de 51 

etnias. Todas ficam até o dia 22 
de fevereiro.

O Correio da Manhã foi 
conhecer os bancos da primei-
ra exposição. Em entrevista à 
reportagem, o indígena Maya-
wari Mehinako Xingu, curador 
da exposição organizada pela 
Coleção BE, fala sobre a im-
portância de enxergar a pessoa 
indígena como artista e, para 
além disso, reconhecer a arte 
indígena como elementos, tam-
bém, da indústria da arte.

“Em cada inauguração, es-
tarão presentes os curadores, 
artistas e caciques das etnias. 
A exposição está acontecendo 
agora por causa da COP 30. É 
um momento de movimento 
em Brasília, e nós queremos 
mostrar para esses visitantes 
que a arte indígena existe. Mui-
tas pessoas brancas acham que 
a arte indígena não deve entrar 
para a indústria da arte, mas 
queremos lembrá-los que a co-
mercialização também valoriza 
o artista. Existem artistas indí-
genas”, diz.

Os bancos indígenas expos-
tos são de variadas cores, forma-
tos e tamanhos. Segundo Ma-
yawari, essa é a maior exposição 
de bancos que já aconteceu no 
Brasil e todos têm significados 
diferentes que só podem ser 
explicados pelo artista que fez, 
mas entre os povos é utilizado 
de diversas formas. Ele lembra 
que, também podem ser comer-
cializados e comprados.

“Tem alguns que fazem 
bancos com referências da arte 
contemporânea e outros da arte 
ancestral. Cada povo tem sua 
maneira de usar. Esses artistas 
também precisam de dinheiro 
para sua subsistência. Precisa-
mos divulgar a arte indígena”.

Enquanto ocorre a COP30, exposições celebram arte dos povos
Thamiris de Azevedo/Correio da Manhã

Os bancos são uma das principais formas de arte indígena


